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ORIENTAÇÕES GERAIS PARA AVALIAÇÃO FINAL
A avaliação deste semestre será feita a partir da elaboração de um breve ensaio (entre 2 e 4 páginas), a ser entregue na aula do dia 26/06.

A primeira opção é uma reflexão sobre o seguinte tema:

· Ensino de ...(sua disciplina) e formação para a vida pública.   
Nele o aluno deverá refletir sobre o papel de sua disciplina (ou área) para uma formação voltada para o cultivo de valores públicos (exemplo: a literatura e a formação; o ensino do teatro e a esfera pública etc.). Ressalte-se que esta opção exige uma reflexão sobre educação pública e sobre a natureza da disciplina que irá lecionar, articulando os dois aspectos. Além da bibliografia do curso, o aluno deverá recorrer a alguma visão sobre a área ou disciplina (ex. Antônio Cândido. O direito à Literatura).
A segunda opção é uma análise crítica de um dos três excertos de artigos publicados na grande imprensa e transcritos abaixo. Nele se apresentam visões sobre o sentido e a importância da educação que devem ser problematizadas a partir dos textos que estudamos e das discussões formuladas ao longo do curso.
Em ambos os casos os critérios de avaliação serão ligados ao domínio dos conceitos apresentados e à capacidade de articulação entre estes e o tema escolhido.  
Texto 1 - Emílio Odebrecht, engenheiro civil, presidente do Conselho de Administração da Odebrecht S.A. (Folha de S.Paulo, 16/03/2006) 

“[...] As escolas – desde o ensino médio (passando pelos cursos profissionalizantes) até a universidade – precisam oferecer aos jovens a base que lhes permita transformar cada instante da vida profissional em uma oportunidade de aprendizado, de participação e de autodesenvolvimento, que é uma condição para o crescimento individual e o conseqüente crescimento das empresas às quais servem. 

A educação é, essencialmente, um processo de comunicação visando uma influência construtiva sobre o outro. Nesse sentido, as instituições educacionais podem formar indivíduos críticos, capazes de conferir riqueza, inovação e versatilidade às organizações que os atraiam enquanto concretizam os planos de vida e carreira que formularam para si próprios. 

Agindo assim, a escola atuará como agente de emancipação pessoal, estimuladora da autonomia produtiva e vetor de uma nova consciência que refuta o tradicional conceito de emprego, altera o padrão de dependência do trabalhador perante o mercado e transcende as visões estreitas que preferem realimentar a dicotomia entre o capital e o trabalho.” 

Texto 2 - Veja reportagem: 7 lições da Coréia para o Brasil
“A Coréia exibe uma economia fervilhante, capaz de triplicar de tamanho a cada década. Sua renda per capta cresceu dezenove vezes desde os anos 60, e a sociedade atingiu um patamar de bem-estar invejável. Os coreanos praticamente erradicaram o analfabetismo e colocaram 82% dos jovens na universidade. Já o Brasil mantém 13% de sua população na escuridão do analfabetismo e tem apenas 18% dos estudantes na faculdade. Sua renda per capta é hoje menos da metade da coreana. Em suma, o Brasil ficou para trás e a Coréia largou em disparada. Por que isso aconteceu? Porque a Coréia apostou no investimento ininterrupto e maciço na educação – e nós não. 

[...]
“Um estudo feito em oitenta países por economistas da Universidade de Chicago (EUA) concluiu que as políticas de formação de talentos empreendidas pelas nações mais ricas do planeta foram, em muitos casos, a chave para sua prosperidade econômica. 
[...]
“Competir nos estudos é, para ele [um estudante coreano de 14 anos], como praticar um esporte. Quando vai ao computador depois das provas, para conferir se continua no pódio, tem cãibra e dor de barriga. “Eu suo para manter minha liderança, é a minha vida que está em jogo”, diz. A quatro anos da formatura escolar, ele perde o sono preocupado em conseguir entrar em uma universidade de prestígio e arranjar um bom emprego. 

[...]
“As boas universidades empreendem uma explícita política de caça aos melhores alunos. Elas investigam os boletins dos estudantes de ensino médio, rastreiam os que têm desempenho escolar acima do comum e fazem de tudo para atraí-los (...). O objetivo é lapidar talentos individuais e transformar potencial em resultados concretos. Os jovens rivalizam, portanto, porque sabem que no futuro poderão ser recompensados por suas habilidades especiais e pelo esforço. Esse é o lado saudável da competição coreana. Mas há um efeito negativo. A pressão sobre os jovens é tanta que contribui para a Coréia figurar entre os países com a maior taxa de suicídio na adolescência. Outro dado que preocupa é o fato de 20% dos alunos de ensino médio já terem pedido ajuda a um terapeuta para lidar com o stress dos estudos. 

“(...) a Coréia conseguiu implantar um sistema movido pela idéia do mérito, no qual os bons estudantes são premiados desde a escola até a vida adulta.”
Texto 3 - Caderno Especial: Dezesseis escolas de São Paulo têm 36% das vagas de 'elite' da USP. Fonte: Folha de São Paulo – SP. 29/04/2005 - Laura Capriglione da Reportagem Local.

Bandeirantes estimula a hiperconcorrência entre alunos
O sucesso do Bandeirantes se deve a uma fórmula que combina o estímulo à hiperconcorrência entre os alunos, professores em permanente atividade de capacitação e alta tecnologia de ensino. A escola é a única dentre as que mais conquistaram vagas na elite da USP a admitir abertamente que classifica, rotula e separa os alunos em turmas segundo seu desempenho acadêmico. 

 (...) A escola custa – só em anuidade – R$ 15.936 por aluno do ensino médio. "O Bandeirantes atrai pessoas empreendedoras e práticas, que querem ampliar sua capacidade de ganhar dinheiro. Nossa clientela entende o valor da educação.", diz o diretor da escola. A julgar pelas vagas que vem conquistando nas escolas mais concorridas da USP, está dando certo.
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